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INTRODUÇÃO: Esta ação de extensão, realizada em parceria com uma comunidade indígena, buscou 
promover a segurança infantil por meio de capacitação em primeiros socorros. A demanda partiu da 
própria comunidade, após relatos de acidentes domésticos envolvendo crianças. OBJETIVOS: Relatar a 
experiência de capacitação em primeiros socorros para a comunidade indígena, destacando a promoção 
da segurança infantil. METODOLOGIA: A ação, realizada em 19 de outubro de 2024 em parceria com uma 
comunidade indígena local, consistiu em: palestra dialogada sobre primeiros socorros infantis (engasgos, 
quedas e queimaduras), minicurso prático com manequins e distribuição de cartilhas ilustradas. A 
atividade envolveu diretamente 8 participantes (pais e cuidadores), com alcance indireto estimado em 80 
pessoas por meio da divulgação comunitária." RESULTADOS: Os participantes interagiram ativamente 
com as simulações práticas, e a equipe registrou depoimentos sobre a utilidade do conteúdo no cotidiano. 
Materiais didáticos foram distribuídos para reforçar o aprendizado. CONSIDERAÇÕES FINAIS E 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: A experiência evidenciou a relevância de 
ações extensionistas, com participação da comunidade indígena. Os relatos dos participantes indicaram 
maior segurança no manejo de emergências infantis, reforçando a necessidade de iniciativas contínuas 
que integrem saberes tradicionais e técnicos,respeitando as especificidades culturais das comunidades. 
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